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INTRODUÇÃO 
Os skams primiriosdamina Brejuíapresentamumamineralogiarelativamentesimplesconstituídade homblenda, 

diopsídio, grossuliria, plagiocllsios c quartzo (Salim et al, 1991 e este volumc). Esta paragênese 6 alterada por fluidos 
hidrotermais formando uma associação mineral complexa onde os principais representantes são a escapolita, a 
vesuvianita, os epidotos. os carbonatos, as sericitas, as cloritas, os ze6litos e o quartzo. Acrescenta-se ainda a paragênese 
da mineralização representada por scheelita (CaWOJ, fluorita (CaFJ e sulfetos de Fe-Cu-Mo. Dados experimentais da 
literatura e parimetros microtcrmomCtricos das inclusões fluidas estudadas indicam que esta alteração se processou a 
temperaturas inferiores a 400°C (Salim, 1993). 

SKARNS SECUNDÁRIOS 
Esta fasedealtcração tardiadestroi a mincralogiaea estrutura dos Skarns primirios originando novas associações 

minerais etexturas que podcmserresumidos em quatro aspectos predominantes. O primeiro forma bandas monominerais 
(epidotos ou vesuvianita ou escapolitas) ou bandas poliminerais (estes três minerais e mais o quartzo) concordantes com 
as bandas dos skams primlrios. O segundo mostra uma textura de brecha dccorrente de uma venulação cortando o skarn 
prim&io; os veiossão mono ou poliminerais e formados deepidotos, vesuvianita,escapolitas. quartzo.calcita. O terceiro 
6 o de um skarn cheio de cavidades que lhe conferem uma textura porosa, dcstacando-se a presença de zeólitos na sua 
mineralogia. O quarto e último aspecto apresenta um skam completamente alterado para uma massa argilosa e friável, 
onde os sulfetos são oxidados em carbonatos de cobre e 6xidos dc ferro. 
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' PARAGÊNESES 
Esta mineralogia dealteração apresentauma evolução no tempo e no espaço, nem scmpre de Jicil distinção devido 

B superposição de associações minerais. Mesmo assim, a petrografia revelou três paragêneses principais, nesta ordem 
da mais precoce para a mais tardia: 
escapolita-vesuvianita, epidoto- 
prehnita e dos zedlitos (fig. I). Al- 
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Figura 1 - Evoluçõo do paragênese secundária dos Skarns de Brejuí. 

MI NERALIZAÇÃO 
A mineralização este repre- 

sentada pela scheelita, fluorita e 
sulfetos (pirita, calcopirita. bomita e 
molibdenita), sendo a scheelita o mi- 
neral mais importante economicamen- 
te na mina. Esta mineralização estl  
associada aos skamssecundirios, prin- 
cipalmente A paragênese epidoto- 
prehnita. Uma scheelita orientada 
segundo a foliaçlio dos skams 6 des- 
crita na mina como associada à 
paragênese primíiria (Beurlen et al, 
1982). As observações pctrogrificas 
eosdadosquímicosedifractomdtricos 
não a confirmaram nos casos estuda- 
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Fig. 2 - Voriaçõo do conteúdo de CO2 - H 2 0  dos inclusões fluidas dos Skarns c 
Brejui. 

dos, embora tal associição seja comum em outros Skarns do mundo (Kwak, 1987). A molibdenita ocorre comumeni 
associada com a scheelita. Os outros sulfetos, embora careçam de estudos especificos, mostram uma evolução partind 
da pirita, passando pelacalcopirta at6 a bornita ou seja no sentido de especies mais enriquecidas cm cobre. Estes sulfetc 
de Fe-Cu são localmente substituídos pela magnetita. O bismuto nativo e o seu sulfeto bismutinita ocorrem junto COI 

sulfetos e ze6litos em cavidades e fraturas dos Skarns. 

ESTABILIDADE 
Estudos experimentais indicam que a vesuvianita e a escapolita têm um largo campo de estabilidade, dependend 

dapressãoedacomposiçãodafase fluida. 110 &Arem (1970) mostram que este campo pode variarde36O0UO,5 kb at6 800°C 
10 kb de pressão fluida (Pf). situando-se o intervalo principal entre 450"C-6Oo0C c 1-3 kb de Pf, num sistema onde Pf esi 
dominada pela Pmo. Hochella et al (1982) acrescentam que a associação vesuvianita+quartzo não 6 estive1 a T superiorc 
a 45OoC, a 2 kb de Pf, num sistema onde a fase fluida seria foriemente dominada pela P,,,, (X, < 0,015). A associaç2 
epidoto-prehnitacaracterizaum faciesdemctamorfismoregional de baixograu (25OoC-35O0G'2 kb. Osdadosexperimcnta 
de Liou et al (1983) indicam325-376°C. a2  kbdc Pf, paraa estabilidade dessa associação. Os ze6litos caracterizam tambtr 
um facicsdcmetamollismoregional debaixognu,emtomode22OoU2kb(Boles, 1977). Dadosexperimentais(Liou, 1971 i 
indicam 175°C para a temperatura mínima de estabilidade da estilbita (2 kb de Pf), e 3 0 0 T  para a T  dximadada laumontit 
(35  kbdePf). Esse mesmo autor (Liou, 1971b) sugcreointervalo 250"C-38OoU2-3 kbdePf (=Pli2J paraacstabilidad 
da prehnita em associação com zedlitos (estilbita, laumontita). As condições de equilíbrio de minerais do sistema Cu-Fc 
S variam largamente. Entrctanto.Crerar& Bames(1976) sugerem0intervalodcTen~re200~C-350~Ccomoomais provivc 
para a formação de pirita-calcopinta-bomitanas alterações hidrotermais associadas a p6rfiros cuprifcros. A temperatura d 
fusão do bismuto 6 dc 271OC e as condições de equilíbrio bismuto liquido-bismutinita são estimadas por Craig & Burto 
(1973) entrc 271°C-4550C, dependendo da pressão do S, no sistema. 

INCLUSÕES FLUIDAS 
Esses dados termodinknicos experimentais para as associações minerais discutidas foram obtidos a partir d 

paragêneses cm equilíbrio. Como tal condiçãodeequilíbrio não pode ser assegurada para o caso dos skams em anilist 
o significado desses dados 6 apenas indicativo. Em vista disso, realizamos um estudo das inclusões fluidas associa& 
a minerais dessa paragênese de altcração (quartzo, scheelita. fluorita, calcita, cpidoto) para obter dados sobre SUL 
condições de formação. Os parfimetros microtermomdtricos obtidos revelaram que os fluidos hidrotermais são aquc 
carb6nicos e de fraca salinidade (< 15 wt% EqNaC1) e que se tomam cada vez mais aquosos e ainda menos salinos el 
direção B paragênese mais tardia dos ze6litos (fig. 2). As temperaturas de homogeneizacão total medidas estão dentro dc 
limites daquelas tcmpcraturas indicadas experimentalmente para as paragêneses estudadas. Desta forma, combinand 
essesdados. podemser sugeridos os seguintes intervalos deTparaaformaçãodas paragênesesde alteração: 1) escapolit; 
vesuvianita: 38O0C>W5O0C; 2) epidoto-prehnita: 27OoC>n380"C e 3) zc6litos: 200"C>T>300°C (Salim, 1993 

CONCLUS~ES 
Os Skarns secundirios resultam de uma alteração hidrotermal tardia de minerais primirios dos skams c tambdr 

das rochas cncaixantes. A solução hidrotermal era constituida por fluidos aquo-carbônicos e aquososde salinidade frac, 
As caracterlsticas destes fluidossão semelhantes aquelas dos fluidosdas inclusões do estlgio de alteraçlo tardiaobservad 
em outros Skarns do mundo (Kwak, 1987). A formação da scheelita estirelacionadacom umadiminuição da temperatur 
e da presslo de Co, no sistema hidrotermat (fig. 2). 
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ASPECTOS PRELIMINARES SOBRE AS MINERALIZAÇÓES AURíFERAS 
DA REGIÁ0 DE PONTES E LACERDA [MT) 

MAUR0 CESAR GERALDES 
P~SGRAWANOO OA UNICAMP 

MANUEL CORREIA DA COSTA NETO 

I) INTRODUÇÁO 
As mineralizações auríferas da região de Pontes e Lacerda estão localizadas no SW do Crbton Amazónico ea NW 

do Estado de Mato Grosso. Ocorrem numa faixa de aproximadamente 50Km de largura e 200Km de comprimento. que 
seestendedePortoEsperidião at6 Vila Bela, passando porPontes e Lacerda. De provbvel idade ProterozoicaM~dia,estas 
mineralizações tem origem ligada a processos hidrotermais em falhamentos de direçã0 NW que atingem o embasamento 
gran(tico-tonalftico,asequénciavulcano-sedimentare os sedimentos cl bsticos. Outras ocorrências semelhantes existentes 
naBollviaepcdem indicara continuidadedesta faixa, duplicando o seu comprimento. No lado brasileiro duas ocorrências 
se destacam: a primeira (adnica mina em atividade), a 70 Km ao norte de Pontes e Lacerda, comporta a Mineração Santa 
Elina descrita por Souza (1988); a outra ocorrência importante. denominada de Lavrinha, localiza-se a 12Km de Pontes 
e Lacerda,e foi objeto de avaliações geol6gicas aqui descritas. 

Il) ESTRATIGRAFIA 
Na vizinhança da ocorrência da Lavrinha 6 identificada a seguinte estratigrafia: EMBASAMENTO -Composto 

por tonalitos levemente bandados. Originalmente enquadrado como Complexo Rio Vermelho por Leite et al. (1986), e 
como Complexo Metambrfico Alto Guapor6 por Menezes (1981). (in. Takahashi et al., 1990). ROCHAS VULCANO- 
SEDIMENTARES -Monteir0 et al (1986) as interpretam como pertencentes ao Greenstone Belt do Alto Jauru. 
Semelhanças dos filitos, metassiltitos, xistos e vulc8nicas bcidas a intermedi Arias desta unidade com Greenstone Belts de 
outras regiões foram identificadas por Leite et al (1986). A faixa mais ao leste do Greenstone Belt Alto Jauru tamMm foi 
denominadade SeauénciaVulcano-Sedimentar Pontes eLacerda PorTakahashi et al ( I  986). SEDIMENTOS CLASTICOS 
(metamorfisados n'a facies daclorita). 
doGrupo Aguapei (Souzaetal, 1980). 
EstudadoporTakahashietal(1990)e 
Saes et al (1994), compreende: 
- aFormação Fortuna(cong1omera- 

dos oligomiticosorganizados e de- 
sorganizados e arenitos 
turbidíticos); - a Formação Vale da Promissão 
(pelitos com estratificaçãol 
laminaçã0 plano paralela e raras 
intercalações areníticas),onde lo- 
caliza-se a ocorrência Lavrinha; e - formação Morro Cristalino (con- 
glomerados organizadosearenitos 
comestratificaçãocruzada). I I... " 1 
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Ill) ESTRUTURAL 
O car&% tectónicoda brea 6 correlacionado a um "m6bile belt" ensiilico (correspondente, na Bolfvia,ao Mot 

Belt Sunsbs, de Litherlandet al,l982), compostopor sucessõesde rochas metassedimentares do Grupo Aguapei.Trés fa 
de dobramentos são reconhecidas na brea: A primeira deformação DI gerou SI e apresenta-se paralela il superficie S,. 
tensões impostas quando da geração desta foliação, provocaram mudanças texturais evidenciadas pela orienta( 
preferencial das micas e a recristalização dos argilominerais segundo o plano principal de foliação (nas rochas sil 
pellticas). Nas rochas mais competentes desenvolveram-se apenas fraturas e clivagens. A fase D, se caracteriza por dob 
fechadas a isoclinais. alem de intrafoliares transpostas no interior de metapelitos e metassiltitos ; apresentam trend I' 
A fase D, 6 caracterizada por sinclinais e anticlinais (de grande escala e plunge NW). por dobras abertas mdtricas 
microscopicamente, por "kinkbands" e clivagem de crenulação (S,). Falhamentos e fraturamentos com orientação 1 
associam-se B fase D2, e os de orientafilo NW ils fases D, elou D3. 

IV) MINERALIZAÇÁ0 

enquadrada no tipo metamorfogênico dinâmico, de Biondi (1990). Ocorrem faixas de um a três metros de largura CS 

maiordensidadedeveios, dispostos concordantemente il foliação S,.AnBlises preliminares indicam teores variando er  
16 e64 g Adton. Ouroepiritaocorrem de forma intimamente associada (secundariamente ocorre magnetita martitiza 
ilmenita e hematita). Os veios apresentam box-works de pirita mas as vezes esta se encontra total ou parcialme 
limonitizada. Os corpos mineralizados apresentam-se paralelos a estruturas de DI (e lineações de estiramento CI 

caimento midiode 16")eaparentemente encontram-se "budinados", cortados e dobrados pelas deformações subsequeni 
Neste raciocínio, o sistema de falhamentos que propiciou as intrusões de veios de quartzo auríferos são sin-tectbnicos 
relação a DI, com estruturapio NW ainda fortemente preservada. 
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INTRODUÇÁO 
O Brasil 6 ainda carente de mapas de síntese na Area de recursos minerais e metalogenia. A dltima ver 

disponível, que transcende duas decadas. refere-se ao mapa metalogenetico do Brasil, escala 1:5.OM).OOO (Suszcyns 
1973). Depois deste, o levantamento mais recente constitui o mapa metalogênico da America do Sul, na mesma csc 
(Martin et alii, 1983). 

A elaboração de novos mapas justifica-se plenamente, sobretudo ante B necessidade de compatibilizar e inte€ 
informações adquiridas com a cobertura metalogenetica previsional jb disponível em mais de 60% do pr6-cambri. 
brasileiro (DNPM. 1980 I% 1985). 

Reconhecendo a necessidade de sintetizar o estsgio deste conhecimento, o DNPM atravds da sua Divisão 
Geologia contemplou como uma das prioridades do Programa Cartas de Síntese c Estudos de Integraçã0 Ceoldgic 
projeto "Mapa MetalogenBtico do Brasil - Escala 1:2.500.000". Trata-se de um trabalho de compilação e integraq 
coordenado pela sede Brasilia, que vem sendo desenvolvido com apoio do RHAUPADCT, com previsão de conclu 6. 
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